O VOO DO CONDOR
    Comemorar São Mamede 1128? (Parte I)
	Tem-se discutido muito a oportunidade de comemorar os 900 anos da batalha de São Mamede. Sou adepto da celebração, que aprofundará o nosso conhecimento de um tema relevante. Não devemos é confundir isso com a fundação da nacionalidade portuguesa. Ao longo de duas crónicas, explicarei porquê.
[bookmark: _GoBack]Em 1091, alarmado com a pressão muçulmana, Afonso VI de Leão-Castela casou a sua filha Urraca com um borgonhês (Raimundo), tornando-os condes de uma Galiza que se estendia então até ao Mondego. O começo foi auspicioso (alargamento até ao Tejo em 1093), mas a resposta muçulmana foi fulminante. Com Raimundo em dificuldade, Afonso VI casou outra filha sua, Teresa, com Henrique da Borgonha (c.1096). Subdividiu o condado da Galiza e entregou-lhes a parte sul (entre o rio Minho e um Tejo em fase de recuperação muçulmana). Eis o Condado Portucalense.
Em 1105, vendo Afonso VI viúvo e sem sucessor varão, os primos Raimundo e Henrique terão feito um pacto: à morte do sogro, Raimundo seria rei de Castela e Leão; já Henrique receberia o território de Toledo, ou então a Galiza. Henrique sonharia reconstituir, em seu proveito, o primitivo condado do primo.
Nos anos seguintes, porém, faleceram Raimundo (1107), Afonso VI (1109) e Henrique (1112). O protagonismo passou para Urraca, a quem Raimundo dera um filho (Afonso Raimundes, o futuro Afonso VII) e que casara em 2.as núpcias com Afonso de Aragão. Previa-se que o trono de Leão e Castela viesse a caber ao filho que nascesse deste enlace, enquanto a Galiza estava destinada a Afonso Raimundes.
Ao assumir, em 1112, o governo do Condado Portucalense, D. Teresa (que tinha de Henrique um filho com três anos: Afonso Henriques) remou contra a maré. Aflita com a ofensiva almorávida a sul, subordinada ao sobrinho Afonso (rei da Galiza), empenhou-se na defesa de Coimbra, enquanto assistia à afirmação de poderes locais, com a ascensão da nova nobreza dos infanções.  
Por volta de 1117, Teresa percebeu que o sobrinho se preparava para suceder à mãe Urraca (já separada do seu marido aragonês) no trono de Leão-Castela, o que libertaria a Galiza! Passou então à ofensiva, tentando evitar a absorção do Condado Portucalense pelo seu forte vizinho. Assim, reivindicou o título régio e procurou apoios do lado galego, unindo-se à família dos Trava. Não contava é com a oposição da nobreza e do clero portucalenses, que se sentiram ameaçados pela presença galega...
Em 1122, prestigiadas linhagens de infanções portucalenses (Sousa, Ribadouro, Maia) abandonaram a corte. O clima de guerra civil acentuou-se e acabou por desaguar numa batalha. Esta travou-se perto de Guimarães, talvez a 24.VI.1128. Em São Mamede, os opositores de Teresa tiveram do seu lado o príncipe Afonso Henriques (c. 20 anos). A sua vitória num combate com pouca gente e cujo local se desconhece, levou ao exílio de Teresa, que morreria no sul da Galiza em 1130.
Pode São Mamede ser vista como a batalha fundacional da nação portuguesa (realidade ainda inexistente)? Creio que não: ela significou, isso sim, «um regresso ao passado feudal e senhorial» (Resende de Oliveira, 2023). Em vez de potenciar, parece é ter diminuído as perspetivas de futuro do Condado Portucalense, no que concerne à sua autonomização do poder leonês. De onde vem então o mito da «batalha fundacional»? Daquilo que Afonso Henriques foi capaz de fazer depois! (continua). 
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